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CSE arrecadou valor em dinheiro, pagou 
novos dentes a trabalhador e ainda 

entregou alimentos em instituição carente.

Márcio Adriano Gonçalves, o Da Lua, luta 
por nova rodada de negociação e busca 
melhoria também no vale-alimentação.

Metalúrgica Irene é 
despejada e deixa 

trabalhadores na mão
Andris Bovo
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Noventa trabalhadores estão desempregados. A empresa está há um
ano sem quitar o aluguel do galpão e desde 2008 não paga os diretos da 
companheirada. Por isso, o Sindicato conseguiu a penhora e passou a ser 

responsável pelos bens da metalúrgica. 
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Valor oferecido pela empresa em Diadema
não atendeu as expectativas dos metalúrgicos.
PLR foi fechada na Ouro Fino, FMF e Stripsteel.
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Rejeição e aviso
de greve na Lisanfree

Doação
na Mercedes

Plano de Cargos e 
Salários na TTB

Companheiros em vigília 
na Irene participaram 
de almoço solidário na 
última sexta
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Tribuna esportiva
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Pato deixou o gramado 
domingo antes do fim 
do jogo reclamando 

de dores musculares. 
Ao todo, 11 jogadores 

manifestaram 
esse incômodo no 

Corinthians só
neste ano.

A Rússia (foto), 
carrasca da seleção 
brasileira masculina 
de vôlei na Olimpíada 

de Londres, conquistou 
domingo o seu terceiro 
título da Liga Mundial 
ao bater, de novo, o 

Brasil, por 3 sets a 0.

Em boa fase, o
destaque do Palmeiras, 

Valdívia, reclamou
de ser chamado de 

“chinelinho”, expressão 
usada para se referir a 
atletas que ficam muito 
tempo sem jogar. “Isso 

machuca”, disse.

Há dez jogos sem
vitória, com o maior 
número de derrotas 

seguidas em sua história 
- 7 no total - e a segunda 

pior campanha do 
Brasileirão, cresceu a 

oposição contra Juvenal 
Juvêncio no São Paulo.

Com 12 pontos,
próximo da zona de 
classificação para a 

Libertadores e a quatro 
pontos do Botafogo,

líder com 16, o Santos
é o paulista com a
melhor campanha

no Brasileirão.

Neymar adiantou
que pretende vencer seu 
ex-time no amistoso que 

o Peixe fará contra o 
Barcelona no próximo
dia 2. Disse também 

que irá comemorar caso 
marque algum gol

no duelo.

Em Ribeirão Pires, PLRs são aprovadas 
por dois anos na Ouro Fino e FMF  

Rejeição de PLR e aviso 
de greve na Lisanfree 

União e organização garantem acordo na Stripsteel

Após rejeitar pro-
posta de Participação 
nos Lucros e Resulta-
dos no início do mês, 
os trabalhadores na 
Ouro Fino, em Ribei-
rão Pires, aprovaram 
na última sexta nova 
proposta negociada 
pelo Sindicato em as-
sembleia no pátio da 
empresa. O valor é vá-
lido por dois anos, com 
um bom reajuste ante 
as últimas negociações.

A primeira parce-
la será embolsada em 
agosto e a segunda 
em fevereiro de 2014. 
Para o ano que vem, a 
primeira será paga em 
julho e a segunda em 
fevereiro de 2015, cor-
rigido pela data-base 
da campanha salarial 
de 2013.

De acordo com 
o coordenador na Re-
gional Ribeirão Pires 
e Rio Grande da Serra, 
Juarez Barros, o Buda, 
as rodadas de negocia-
ções foram bastante 
difíceis e duraram mais 
de 60 dias sob muita 
pressão. 

“A empresa queria 
pagar em três vezes, 
mas os trabalhadores 
não aceitaram. A nos-
sa conquista foi por 
meio de muita luta e a 
rejeição da proposta, a 
princípio, trouxe ainda 
mais força aos compa-
nheiros para garantir 
este direito. Parabéns 
a todos pela organiza-
ção, aos representantes 

Em assembleia 
na última quinta-feira 
na porta da fábrica, 
os trabalhadores na 
Lisanfree, em Diade-
ma, rejeitaram propos-
ta de Participação nos 
Lucros e Resultados 
e aprovaram aviso de 
greve por unanimidade.

Segundo o coor-
denador de área, Clau-
dionor Vieira do Nas-
cimento (na foto), as 
rodadas de negociações 
já duram mais de dois 
meses e a situação está 
bastante difícil. “O valor 
oferecido pela empresa 
está muito abaixo do 
esperado e não aten-
deu as expectativas dos 

Os metalúrgicos 
na Stripsteel, em São 
Bernardo, aprovaram 
na última quinta-feira 
proposta de Partici-
pação nos Lucros e 
Resultados negociada 
pelo Sindicato.

O valor será pa-
go ainda este mês e o 
restante em fevereiro 

Fotos: Paulo de Souza

Companheiros na Ouro Fino conquistam acordo

Trabalhadores aprovam aviso de greve

do CSE e Sindicato”, 
declarou o dirigente.

Cerca de 300 com-
panheiros trabalham 
na Ouro Fino, que faz 
parte do Grupo 3 e 
produz peças para o 
setor automotivo e in-
dustrial.

FMF
Outra boa notícia 

é a aprovação, também 
por dois anos, da pro-
posta de PLR na FMF 
na última sexta em as-

sembleia.
Para 2013, a pri-

meira parcela será paga 
em agosto e a segunda 
embolsada em março 
de 2014.

O mesmo vale 
para o próximo ano, 
quando a primeira 
parcela será paga em 
agosto e a segunda em 
março de 2015 – com 
aumento significativo 
ao respectivo valor.

“A negociação foi 
muito tranquila e em 

20 dias conseguimos 
acertar um valor com 
bom reajuste”, disse 
Buda. 

“Agradeço a orga-
nização da comissão 
negociadora e todos 
os companheiros que, 
organizados, fizeram 
desta vitória possível”, 
concluiu.

A FMF faz parte 
do Grupo 8, produz 
estruturas metálicas e 
de alumínio e contrata 
220 companheiros.

companheiros nem da 
comissão negociadora 
de PLR”, disse.

“Aguardamos ago-
ra o contato por parte 
da Lisanfree para que 
possamos definir de 
uma vez o valor da PLR 
em 2013. Os metalúrgi-
cos estão mobilizados 
e prontos para fazer 
pressão na empresa e, 
assim, conquistar um 
bom reajuste”, finalizou 
o dirigente.

Cerca de 120 tra-
balhadores são con-
tratados na Lisanfree, 
empresa do Grupo 10 
com atuação no ramo 
de estamparia e serra-
lheria industrial.

Divulgação

de 2014. 
Segundo o coorde-

nador de área, Genildo 

Dias Pereira, o Gaúcho 
(foto), as negociações 
foram tranquilas graças 
ao empenho  da comis-
são negociadora e dos 
trabalhadores junto 
aos representantes da 
empresa.

“Chegamos a um 
valor que contempla 
as expectativas de 

todos. Valeu toda a 
força e a luta da com-
panheirada, que se 
mobilizou e se envol-
veu nas negociações”, 
afirmou o dirigente.

Com mais de 40 
metalúrgicos, a em-
presa atua na produ-
ção de fitas de aço e 
inox.

Na Grande S. Paulo,
em 98,9 FM.

No Litoral Paulista,
em 93,3 FM. No 

Noroeste Paulista, 
em 102,7 FM.

SINTONIZE A



Após ser eleito 
para CIPA na TTB, 
em Diadema, Márcio 
Adriano Gonçalves, 
o Da Lua (foto), quer 
manter as negociações 
com a empresa sobre 
o Plano de Cargos e 
Salários (PCS) aos tra-
balhadores.

“Vamos tentar 
agendar nova roda-
da de ne -
g o c i a ç ã o 
com o RH 
e a direção 
da empresa 
para o mês 
de agosto e 
discutir es-
ta questão, 
além da me-
lhoria no va-
lor do vale-
-alimentação”, disse o 
dirigente.

De acordo com 
Da Lua, as discussões 
sobre a política de PCS 
foram bastante difíceis, 
duraram três meses e 
nenhum ponto avan-
çou até agora.

“A empresa afirma 
que não tem condições 
financeiras, mas está 
investindo fortemente 

na nova unidade em 
Cabreúva”, denunciou. 

Promessa
“Um dos proble-

mas, por exemplo, é a 
promessa feita pelo RH 
em resolver a questão 
dos ajudantes, que são 
contratados como ope-
radores de máquinas 
e no momento da in-

tegração são 
informados 
que terão o 
PCS, mas os 
anos passam 
e nada acon-
tece”, decla-
rou Da Lua.

“ Inc lu -
sive,  como 
medida pa-
liativa, a TTB 

seleciona alguns traba-
lhadores para recebe-
rem aumento, deixan-
do outros, na mesma 
função, sem qualquer 
tipo de reajuste. O que 
acaba criando conflitos 
internos entre os pró-
prios companheiros. 
Nós todos exigimos a 
equiparação dos salá-
rios e PCS prometido”, 
contou Da Lua.

NOTAS E 

RECADOS

Mais médicos - 2
78% também aprovam 
que estudantes atuem 
dois anos no SUS
antes de se formar 
e 51% querem a 
contratação de 
médicos estrangeiros.

Mais médicos - 3
Médicos que moram 
fora do País também 
aprovam o programa. 
Até agora, 2,3 mil 
profissionais do
exterior se
inscreveram no
Mais Médicos.

Mais médicos - 5
Apesar da aprovação 
da população e do 
interesse dos próprios 
médicos, o Conselho 
Federal de Medicina 
entrou na Justiça 
contra o programa.

Mais médicos - 4
O programa vai
ajudar também as 
periferias. Em São 
Paulo, por exemplo,
só a zona leste
perdeu 10% de seus 
médicos em quatro 
anos.

Mais médicos - 1
Pesquisa nacional 
concluiu que população 
aprova programa do 
governo federal de 
incentivo a ida de 
médicos ao interior
do País.

Fotos: Divulgação
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Doação na Mercedes traz sorriso 
de volta na boca do trabalhador

CSE na TTB luta 
por Plano de Cargos 
e Salários e melhoria 
no vale-alimentação

 Integrantes do 
CSE na Mercedes-
-Benz, em São Bernar-
do, arrecadaram em 
nome de Renato, tra-
balhador na Voith, em-
presa terceirizada de 
limpeza e manutenção 
na fábrica, doação em 
dinheiro com compa-
nheiros na manuten-
ção na planta.

Sem condições fi-
nanceiras para trata-
mento, Renato estava 
sem os dentes, o que 
prejudicava inclusive a 
convivência diária. 

Segundo o mem-
bro do CSE e respon-
sável pela iniciativa, 
Amarildo Marques de 
Souza, a ação foi por 

Divulgação

Cursos sobre a Juventude e Karl Marx - A comissão de Juventude Metalúrgica e o 
Departamento de Formação do Sindicato estão com dois cursos abertos nos meses de julho 
e agosto à categoria, sindicatos cutistas e movimentos sociais no ABC. O curso de Juventude 
está com as inscrições abertas até amanhã. As aulas acontecem dias 27 de julho, 3 e 24 de 
agosto e debaterão a importância da organização no local de trabalho e o trabalho ideológico 
por meio da mídia. Já as inscrições para o curso sobre Karl Marx vão até 14 de agosto, com 
aulas nos dias 17, 18 e 19 do mesmo mês no Instituto Cajamar – Rodovia Anhanguera km 
46,5 – Cajamar (SP). O encontro aborda vida e obra do filósofo e revolucionário alemão. 
Inscrições pelo e-mail formação@smabc.org.br ou no telefone 4128-4206. Informações com 
o coordenador da Juventude Metalúrgica Max Pinho no 99864-1583.

Agenda

Thiago Leitão, da CIPA na Mercedes; representante do Centro de Recuperação Camille Flamarion; 
Antônio Luiz, o Robozão, da AMA; e Amarildo Marques de Souza, do CSE na montadora

Para Claudiomiro Bor-
ges de Oliveira, amigo do me-
talúrgico Givanildo Armando 
Freitas, o Gardenau, no setor 
de eixo na Mercedes. No Hos-
pital Estadual de Diadema 

(Serraria). Rua José Bonifácio, 
1.641, Bairro Serraria, Diadema. De se-
gunda a sexta, das 7h às 15h. Informações 
3583-1475.

Para Francisco Valderi Almeida, 
pai de Francisco Valderli, trabalhador na 
Autometal; para João Barros Galvão, o 
Paraná, aposentado na Panex e tio de 

Edilson dos Santos, metalúrgico na em-
presa e para Maria Alves de Oliveira, 
tia do companheiro Jânio Lopes de Oli-
veira, do SUR/CSE na Scania. Aos três, no 
Hospital Mario Covas. Rua Dr. Henrique 
Calderazzo, 321 (próximo ao Shopping 
ABC). De segunda a sexta, das 8h às 13h. 
Fone 2829-5162. 

Para Agenor Ribeiro Soares, com-
panheiro na Mercedes. No Hemocentro 
Regional São Bernardo do Campo – Col-
san. Rua Pedro Jacobucci, 440 – Jardim das 
Américas, São Bernardo. Segunda a sába-
do das 8h às 13h. Informações 4332-3900.

uma questão de saúde.
“Ficava chateado 

ao ver esta situação. 
Ele é trabalhador, pai 
de família e a falta dos 
dentes trazia, inclusive, 
prejuízos à saúde dele 

na região bucal, onde 
os dentes estavam ape-
nas na raiz e deterio-
rados. Constrangido, 
Renato falava com os 
demais colegas com 
a mão na boca para 

ocultar a falha. Isso me 
comoveu”, disse.

Solidariedade
A ação aconteceu 

no final do mês de ju-
lho e durou dois dias.

Departamento de Formação
Comente este artigo.
Escreva para sumetabc@dieese.org.br

Inovar é preciso
Com início para o mês de agosto, o 

Departamento de Formação oferecerá 
curso sobre o novo Regime Automotivo, 
o Inovar-Auto. A atividade é destinada aos 
dirigentes de base e terá duração de 48 
horas em quatro encontros.

Em vigor desde janeiro, o Inovar-Auto 
é uma política industrial que busca, por 
meio da isenção de impostos, fazer com 
que empresas invistam em produção 
nacional, eficiência energética dos carros, 
além de realizarem investimentos em 
novas fábricas de automóveis, pesquisa, 
desenvolvimento, engenharia e inovação. 
Com isso pretende-se alcançar a manu-

tenção e criação de novos empregos.
Serão discutidos temas como a atual 

política industrial e automotiva no País, 
cadeia produtiva, o papel do sindicato 
cidadão, história da política industrial 
no Brasil, neoliberalismo, dentre outros 
assuntos.

A metodologia é baseada na constru-
ção coletiva do conhecimento. Formado-
res técnicos e dirigentes estão envolvidos 
nesta tarefa. Pesquisas também serão   
realizadas pelos próprios cursistas. A 
ideia é melhorar continuamente a capa-
citação para que o conhecimento cons-
truído possa ser dividido com a categoria.

SAIBA MAIS

“Com o valor arre-
cadado, nós pagamos 
o tratamento do com-
panheiro diretamente 
ao dentista contratado 
e com o restante do 
dinheiro compramos 
alimentos não perecí-
veis para o Centro de 
Recuperação Camille 
Flamarion, em Mauá”, 
afirmou o dirigente.

A instituição abri-
ga hoje cerca de 170 
moradores de rua com 
diversos tipos de pro-
blemas – alcoolismo, 
psiquiátricos e deficien-
tes físicos.

Para ajudar o Cen-
tro de Recuperação Ca-
mille Flamarion ligue 
para 4576-2783.

Raquel Camargo
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Empresa recebe ordem de despejo 
e deixa 90 trabalhadores na rua

Penhora dos bens

O que diz o trabalhador na Irene

A Metalúrgica Ire-
ne, em Diadema, rece-
beu ordem de despejo 
no último dia 15 e dei-
xou, pelo menos, 90 
trabalhadores desem-
pregados. 

 “A Irene não faliu, 
está sendo despejada e 
quer aproveitar a situa-
ção para levar embora 
as máquinas e montar 
outra empresa em Itu-
peva, no interior de 
São Paulo”, denunciou 
Antônio Ronivaldo de 
Oliveira da Silva, o Ro-
ni, do CSE. 

A crise na empre-
sa é antiga, pois desde 
2008 ela não paga os 
direitos dos compa-
nheiros.

Mas todos ficaram 
realmente desconfia-
dos das intenções do 
dono da Irene quando 
ele começou a trazer 
caminhões para a fá-
brica dois dias antes da 
notificação de despejo 
pelo oficial de Justiça.

Os trabalhadores 
decidiram montar uma 
vigília na porta da fá-
brica, onde um grupo 
de 20 metalúrgicos em 
cada turno faz reveza-
mento durante todo 
o dia.

“Tudo isso foi uma 
surpresa. O dono da 
empresa, o senhor Ar-
mando, só mandou 

Caminhão é carregado com equipamentos da Irene

que procurássemos 
nossos direitos com o 
Sindicato”, contou Ro-
ni, revoltado.

Ele destacou que 
a empresa existe desde 
1955 e, antes de ir para 
Diadema, estava insta-
lada em São Caetano, 
de onde acabou saindo 
pela mesma situação 
em 1998.

Aluguel
atrasado

Em entrevista à 
Tribuna, o proprie-
tário da metalúrgica, 
Armando Benedicto 
Ciccone, deu a velha 
desculpa de que dele-
gou tarefas do setor fi-
nanceiro a pessoas que 
não souberam desen-
volver um bom traba-
lho e cumprir as obri-
gações determinadas. 

Mesmo assim, ad-
mitiu irregularidades. 
“Eu realmente deixei 
de pagar diversos alu-
guéis e o responsável 
pelo imóvel pediu o 
prédio. Fiz um acordo 
para sair, pensei que te-
ria tempo para ajustar 

a situação, mas o advo-
gado apareceu com a 
ação de despejo”, disse.

A t é  p o d e  s e r 
verdade, mas em ne-
nhum momento ele 
comunicou esta si -
tuação ao Sindicato. 
Ao contrário, sem-
pre recusou qualquer 
tentativa de diálogo 
tentada pela Regional 
Diadema.

“Os trabalhado-
res são meus amigos”, 
disse Ciccone, após 

demitir 90 pessoas que 
ele considera ‘amigas’.

“Eu prometi que 
venderia os maquiná-
rios para pagar todos, 
só que eles não espe-
raram”, prosseguiu o 
patrão, sem explicar 
como os trabalhado-
res receberiam seus 
salários.

Sobre o fato de 
não aceitar que os me-
talúrgicos sejam os res-
ponsáveis pelo cumpri-
mento das obrigações 

da Metalúrgica Irene 
para pagar seus direi-
tos, o patrão mais uma 
vez revelou suas verda-
deiras intenções.

“Em dois anos es-
tarei na ativa novamen-
te”, declarou. Isto é, se 
levar as máquinas para 
Itupeva e não pagar 
ninguém, terá dinhei-
ro mais que suficiente 
para montar uma nova 
empresa, ganhar bas-
tante dinheiro e dei-
xar 90 pais e mães de 
família na miséria em 
Diadema.

Maria de Fátima 
Gomes, a Fatinha, do 
CSE, mostra como a 
enrolação de Ciccone 
acontecia. “A dívida 
com o aluguel na Ire-

Roni

“19 anos em 
uma empresa é 
uma vida. Vou 
ter de começar 
tudo do zero. 
Moro em Mauá 
e pego três 
conduções para 
chegar aqui, 
não é fácil. E 

ainda pago aluguel”.
José Edson da Silva, o Babalu, 
metalúrgico

“O sentimento 
geral aqui é de 
agonia, sufoco 
porque não temos 
nem fundo de 
garantia para 
receber. Minha 
esposa não 
trabalha e a renda 
da minha família 

depende hoje apenas do que eu ganho”.
Firmino Batista Muniz Filho, o Pai de 
Santo, membro do CSE na empresa

Em assembleia na Regional Diadema na 
última sexta-feira a tarde, todos os trabalhadores 
foram informados do andamento do processo 
e as ações do Sindicato.

“Nós não temos conhecimento desta 
questão do senhor Armando ter sido lesado 
ou roubado por alguns trabalhadores da área 
financeira. Agora, é fato que ele não honra com 
o pagamento dos que foram demitidos”, expli-
cou o coordenador na Regional Diadema David 
Carvalho, que antes da assembleia participou 
de um almoço solidário aos trabalhadores na 
porta da fábrica.

“Nós conseguimos 
a penhora de todos os 
bens em nome da Me-
talúrgica, inclusive a 
petição para sermos o 
fiel depositário. Agora, 
já estamos em processo 
de negociação com os 
interessados nas máqui-
nas. Tudo isso para que estes bens possam ser 
vendidos e o valor revertido em pagamento aos 
companheiros do chão de fábrica”, finalizou 
David.

ne foi uma surpresa 
para nós e aconteceu 
justamente no momen-
to em que estávamos 
reivindicado o salário 
atrasado”, contou. 

“A renegociação 
das datas de pagamen-
tos dava esperanças 
aos trabalhadores. Ele 
diz que perdeu pedi-
dos e não tem dinhei-
ro, mas isso é uma es-
tratégia da empresa 
para ganhar tempo. 
Ele também não cita 
em nenhum momento 
a fortuna que cons-
truiu desde 2008 ao 
retirar os direitos que 
conquistamos com a 
organização sindical”, 
desabafou Fatinha.

“O trabalhador es-
tá revoltado, desmoti-
vado, não sabe mais o 
que fazer, o que vai co-
mer hoje, como é que 
vai pagar as contas. E 
ainda nem foram dadas 
as respectivas baixas 
em nossas carteiras”, 
protestou a dirigente.

Fatinha

David

Paulo de Souza


